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 Blau Souza*

São tantas as modificações
no comportamento dos homens
e das mulheres nos alvores do
século XXI, que parecerá um
despropósito tratar da vida nos
ranchos espalhados pelo pam-
pa gaúcho no século recém fin-
do. Os agregados representa-
ram uma adaptação funcional
nas estâncias, quando léguas de
campo necessitavam de postos,
com gente de confiança, diluí-
dos na planura verde. O agre-
gado era um chefe de família que
se instalava num rancho de tor-
rão coberto de Santa-Fé e se
encarregava de recorrer cam-
po cuidando da criação e de
participar de rodeios, banhos
de gado, apartes, marcações e
tudo o mais que exigisse mui-
tos e bons campeiros. Podia ter
um cercado, vacas de leite e
algum ordenado que às vezes
era trocado por certo número
de rezes diluídas no gado da
estância. Além disso, podia
domar, esquilar, tropear, para
a estância e para terceiros, de-
pendendo do acerto com o
patrão. Não foi por acaso que
a preocupação primeira das
leis trabalhistas foi com as po-
pulações urbanas. O mesmo
ocorreu com a previdência e a
assistência médica, até porque
não era no campo que estavam
os grandes problemas no aten-
dimento às necessidades bási-
cas. Lindolfo Collor foi o va-
queano de Getúlio Vargas e
chegaram leis necessárias, mas
desestabilizadoras. As vanta-
gens concedidas aos trabalha-
dores urbanos e as atrações ofe-
recidas pelas cidades acentua-
ram o êxodo rural e o país, em
pouco tempo, deixou de ser
agro-pastoril. A educação dos
filhos, luz, água e diversões ao
toque da mão abalaram as ge-

Os ranchos e sua gente
rações nascidas nos ranchos de
fundo de campo. Os mais ve-
lhos abandonavam o campo
contrariados, mas o faziam para
assegurar um futuro melhor aos
filhos. E os donos de estâncias
cada vez menores e com lavou-
ras mecanizadas, folgavam em
saber que seus agregados teri-
am filhos alfabetizados, traba-
lhando protegidos por legisla-
ção trabalhista e com assistên-
cias médica e previdenciária. O
certo é que algumas gerações

de peões e agregados se aque-
renciaram nas estâncias por
muitos anos e justificam estudos
mais aprofundados e esta crô-
nica. A diferença de sexo era
muito importante para os nas-
cidos nos ranchos de fundo de
campo. Os homens desde a in-
fância participavam das lides
campeiras e se misturavam com
os filhos dos patrões nos brin-
quedos e nas atividades no lom-
bo do cavalo ou da rotina bruta
da vida rural. Iam sendo bons
campeiros pela evolução na lida,
muito mais do que por ser filho
do fazendeiro ou de seu agre-
gado. Domar, pialar, carnear
uma ovelha eram desafios ven-
cidos a cada dia e a campo
fora. Os homens não se escon-
diam no interior dos ranchos,
nem na paz, nem na guerra e

gerações se misturavam, sem-
pre respeitando a experiência
dos mais velhos. As aspirações
imediatas dos jovens cavalei-
ros eram parecidas. O ambi-
ente de camaradagem dava aos
moços oportunidades que não
eram compartilhadas pelas
suas irmãs. Os horizontes di-
minuíam quando as lidas eram
femininas e dentro dos ranchos
pobres com mobiliário impro-
visado, sem conforto e sem
espaços livres. O aprendizado
dependia da mãe, talvez da
avó, e existia todo um amon-
toado de preconceitos desau-
torizando a participação das
filhas dos agregados no dia-a-
dia da estância. A menos que
houvesse interesse direto da
patroa, ou comparecimento às
aulas quando a estância tinha
professora, as mulheres jovens
permaneciam nos ranchos, la-
vando roupa, preparando a
bóia e se escondendo do pes-
soal das casas. Noções de hon-
ra atávicas num mundo ma-
chista, o medo de que algum
dos filhos do patrão ou alguém
das casas da estância deson-
rasse as donzelas transforman-
do-as em chinas de fundo de
campo, explicam em parte a re-
clusão. O resto resulta da aco-
modação e da falta de recur-
sos mínimos para bem se apre-
sentarem nas casas da estân-
cia. Tendo apenas vivências de
rancho, sem refinamento e con-
tatos fora da família, era natu-
ral que as moças não tivessem
a mesma desenvoltura que os
rapazes. Ao migrarem para as
cidades exerciam trabalhos in-
formais e mal pagos; namora-
vam estranhos e muitas se pros-
tituíam. Nos ranchos pela cam-
panha, o sexo feminino realmen-
te podia ser considerado frágil...
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Os homens não se escon-
diam no interior dos ran-
chos, nem na paz, nem na
guerra e gerações se mistu-
ravam, sempre respeitando a
experiência dos mais velhos.
As aspirações imediatas dos
jovens cavaleiros eram pare-
cidas. O ambiente de cama-
radagem dava aos moços
oportunidades que não eram
compartilhadas pelas suas
irmãs.

O ano de 2008 começou com uma seqüência de acon-
tecimentos no setor rural. Se, nas lavouras, se intensifi-
caram os trabalhos de colheita do milho e de monitora-
mento da soja, nos campos, a atenção esteve voltada para
a vacinação do rebanho contra a febre aftosa. A campa-
nha deve, pelo menos, igualar o percentual do ano passa-
do, de 94%. Em meados de janeiro, quando a média his-
tórica apontava para imunização de 40% do rebanho, o
Rio Grande do Sul já contabilizava mais de 50% dos ani-
mais vacinados.

A necessidade de um trabalho sério na defesa sanitá-
ria animal foi reafirmada com o embargo imposto pela
União Européia (UE) à carne bovina in natura brasileira.
Mesmo sem problemas no sistema, os europeus decidi-
ram suspender os embarques. Apesar de o bloqueio ser
por razões comerciais, e não técnicas, a medida demons-
tra que é necessário manter e, preferencialmente, refor-
çar a ação.

Depois de um longo janeiro de poucas chuvas, os últi-
mos dias do mês brindaram os agricultores com a ocor-
rência de precipitação, que amenizou o quadro de estia-
gem. Apesar de terem sido registradas perdas na lavou-
ra do milho, estas estão concentradas em algumas regi-
ões. Na soja, a preocupação agora é com a ferrugem asi-
ática. A previsão é de produção cheia.

No campo político, a movimentação é contínua. O de-
putado Alceu Moreira foi empossado, no dia 31 de janei-
ro, na presidência da Assembléia Legislativa. Antes dis-
so, esteve na Farsul, onde apresentou o plano de gestão
da Casa. Outra visitante ilustre foi a senadora Kátia
Abreu, que palestrou sobre o direito de propriedade e a
derrubada da CPMF. Mas a articulação política não se
limita às paredes da sede da Farsul. Foram inúmeras reu-
niões no interior, em Porto Alegre e em Brasília.

Com a volta dos embarques da Argentina, os proble-
mas da cadeia do trigo devem ser amenizados. Isso não
quer dizer que não existam pendências. Mas prosseguem
as negociações entre os fumicultores e as empresas so-
bre o reajuste na tabela de preços. O Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN) aprovou somente a prorrogação das
dívidas relativas às operações dos Fundos Constitucio-
nais de Financiamento do Norte, Nordeste e Centro Oeste
e do Funcafé, que envolvem securitização I e II e os pro-
gramas Especial de Saneamento de Ativos (Pesa) e de
Revitalização de Cooperativas de Produção (Recoop).
Ainda ficou pendente a prorrogação das dívidas de in-
vestimento de 2007, às quais estavam somadas as parce-
las de 2004, 2005 e 2006. Nem tudo pode ser resolvido
em um só mês e o trabalho prossegue em fevereiro.


